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A erosão provoca o aporte de sedimentos, promovendo o assoreamento de rios e lagos, comprometendo a qualidade da água e alterando a vida aquática, principalmente pela eutrofização das águas. A principal causa da erosão hídrica em terras cultiváveis é a ação da chuva diretamente no solo. Assim a quantidade final de erosão em um determinado local depende da combinação do poder da chuva de causar erosão no solo (erosividade) e da capacidade do solo de resistir à ação da chuva (erobilidade). Vários fatores interferem nesse processo, destacando-se o regime de chuva, o tipo de solo, o comprimento e a inclinação do declive, a cobertura e o manejo do solo e as práticas conservacionistas de suporte. O objetivo deste trabalho foi quantificar a perda de solo e água nos diferentes tratamentos durante o ano agrícola 2018/2019. O experimento foi conduzido entre agosto de 2018 e maio de 2019, na área experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, no município de Aquidauana – MS (latitude Sul de 20º 20’, longitude Oeste de 55º48’, e altitude média de 191 m). A região está inserida no Ecótono Cerrado-Pantanal, o clima está classificado pelo sistema internacional de Koppen como AW que é tropical quente sub-úmido, com registros de precipitação média anual de 1400mm e temperatura média anual de 24ºC. A área experimental é de topografia plana a suavemente ondulada com declividade média de 0,03 m m-1. Foi implantado um experimento para avaliação da erosão hídrica, com dez parcelas (22,15 x 3,5m) que foram submetidas a cinco tratamentos, com duas repetições, sendo estes: Solo exposto (SE); Plantio convencional (SPD); Plantio direto (SPD); Pastagem contínua (BRR); e Cana de açúcar (CA). As amostras foram coletadas nas caixas localizadas na parte inferior de cada parcela, após cada chuva natural. A partir destas amostras, foram estimadas as perdas totais de solo (Mg ha-1) e de água (mm) ocorridas em cada chuva. Através de cálculos de proporção, da quantidade dentro de cada amostra para o volume total das caixas.  O manejo do solo, de modo geral, influenciou nas perdas de solo e de água. Sendo o solo exposto, o tratamento em que mais perdeu solo e água em todas as chuvas. Os sistemas conservacionistas de manejo do solo mostraram-se mais eficazes do que o preparo convencional e solo exposto na redução das perdas de solo, Isso, devido a cobertura do solo atuar como barreira física contra o impacto da gota das chuvas. 
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